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No dia 27 de fevereiro de 2023, às 14 horas, estiveram nas dependências da Câmara Municipal os
seguintes vereadores: Ariane Baldasso, Enio Grolli e Felipe Xavier, além do Secretário Municipal
da Fazenda, Vanderlei Rodrigues Schneider e a Diretora de Controle Fazendário, Janete Belleboni
Taufer para a realização da Audiência Pública de Avaliação e Cumprimento das Metas Fiscais
referentes ao 3º quadrimestre de 2022. O Presidente Felipe Xavier declarou aberto os trabalhos da
Audiência  Pública  a  e  passou  a  palavra  para  o  Secretário  Municipal  da  Fazenda. Secretário
Municipal da Fazenda, Vanderlei Rodrigues Schneider: Menciona o Resultado Primário, que é o
principal  indicador  de  solvência  fiscal  do  setor  público,  tendo  por  finalidade  demonstrar  a
capacidade do Município em honrar o pagamento de sua dívida utilizando suas receitas próprias.
Sendo assim cita que no período de janeiro a dezembro de 2022, o resultado primário foi de R$
22.616.166,68. Valor que é R$ 14.141.793,43, superior ao valor fixado no anexo de metas fiscais da
LDO para  2022,  no montante  de  R$ 8.474.373,25.  O desempenho favorável  demonstra  que  as
receitas  fiscais  foram suficientes  para  suportar  integralmente  as  despesas  fiscais,  inclusive para
pagamento da dívida e encargos, cujo dispêndio no período totalizou R$ 5.847.034,74. Salienta o
Resultado Nominal abaixo da linha que foi de R$ 31.721.482,95 e corresponde a diferença apurada
entre  a  Dívida  Consolidada  Líquida  apurada  no  presente  quadrimestre  no  montante  de  R$
68.947.696,07 pelo  montante  de  R$ 37.226.213,12 apurado em 31 de  dezembro de 2021.  Este
demonstrativo  apresenta  um  resultado  favorável  do  ativo  disponível  acrescido  dos  haveres
financeiros e deduzidos os restos a pagar em relação a Dívida Consolidada do período. Comenta
sobre a Receita Orçamentária total atualizada que compreende a soma das receitas correntes, de
capital,  as  Intraorçamentárias  e  as  Deduções,  que  foi  estimada  para  o  período  em  R$
190.000.000,00. Essa receita efetivada no período de janeiro a dezembro de 2022, alcançou R$
237.459.962,97, tendo sido arrecadado, portanto, 124,98% da meta do período, 24,98% superior à
meta do ano. Ressalta as divisões que compõem a Receita Orçamentária, destacando as receitas
correntes, que foram estimadas em R$ 202.540.650,00, tendo sido realizado em R$ 246.170.172,40,
alcançando  121,54%  da  meta  estabelecida.  A Receita  de  Impostos,  Taxas  e  Contribuição  de
Melhoria  atingiram ao final do quadrimestre  em análise,  o montante de R$ 39.160.586,56, que
confrontada com a previsão para o período de R$ 36.978.500,00, representando uma realização de
105,90% do valor estimado. As Receitas de Contribuições que acumularam no período um valor de
R$ 6.693.149,10, correspondem a 113,06% da previsão inicial. Já a Contribuição para o Custeio da
Iluminação  Pública  arrecadou  R$  2.085.808,78,  sendo  98,39%  do  previsto.  As  Receitas
Patrimoniais,  constituídas  principalmente  pelas  rendas  auferidas  na  aplicação  de  recursos  no
mercado  financeiro,  acumularam  no  período  o  valor  de  R$  23.868.359,05,  correspondendo  a
349,08%  da  previsão  inicial  de  R$  5.315.000,00.  A  Receita  Agropecuária  constituída  pelo
financiamento de insumos destinados a programas da produção primária arrecadou no período em
análise R$ 554.179,21, representando 164,93% do estimado. As Receitas de Serviços acumularam
no  período  R$  5.652.792,53,  correspondendo  a  117,17%  da  previsão  no  montante  de  R$
4.824.600,00.  Neste  segmento,  a  principal  fonte  é  a  receita  de  ingressos  do  FestiQueijo,  com
arrecadação no período de R$ 5.639.864,37. Nas transferências Correntes da União, a estimativa
inicial era de R$ 37.540.000,00, tendo sido realizado R$ 46.282.168,54, sendo 23,28% superior à
meta do ano. No grupo das Transferências Correntes do Estado, o item mais significativo refere-se
as transferências constitucionais da Cota Parte do ICMS, que realizou no período R$ 87.052.180,12
contra  uma projeção de  R$ 84.630.000,00,  alcançando 102,86% da projeção.  Outra  importante
receita dessas Transferências do Estado é o IPVA, que retorna 50% para o município, que teve uma
previsão de arrecadação para o período de R$ 7.000.000,00, tendo sido a sua efetiva arrecadação de
R$  11.477.383,17,  alcançando  163,96%  do  estimado.  Além  de  outro  item  significativo  das
transferências estaduais, que é o IPI Exportação. A sua previsão de arrecadação para o período foi
de  R$  1.200.000,00  e  a  sua  efetiva  arrecadação  foi  de  R$  855.704,53,  alcançando  71,31% da
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projeção. As transferências de Recursos para Programas de Saúde no montante de R$ 2.201.609,22,
representando  140,70%  do  programado  para  o  período  de  R$  1.564.800,00.  No  grupo  das
Transferências Correntes de Convênios do Estado estimamos no período, o montante foi de R$
296.300,00, efetivando-se R$ 374.514,23, correspondendo a 126,40% da previsão. No grupo das
Transferências Correntes de Instituições Privadas destaca as contribuições para o Fundo Municipal
dos Direitos das Crianças e Adolescentes, que obteve arrecadação no período de R$ 578.916,43,
representando 72,36% do programado.  Outra  expressiva  receita  de transferência  de  Instituições
Privadas é a Contribuição para manutenção da educação infantil. Criado em 2010 o FUMCRECHE
arrecadou  no  período  R$  484.058,25,  representando  121,01%  do  estimado.  Além  do  Fundo
Municipal EU PROJETO, que neste período arrecadou o montante de R$ 432.134,78, contra uma
previsão de R$ 378.000,00. Nas Transferências de Pessoas Físicas, destaca o FUMDICA, que no
período  em  análise  arrecadou  R$  193.822,77,  contra  a  estimativa  inicial  de  R$  100.000,00,
representando 193,82% do estimado. Já o Fundo do Idoso – FUMIDOSO arrecadou R$ 1.500,00.
Nas transferências de outras instituições públicas, destaca o  FUNDEB – Fundo de Manutenção e
Desenvolvimento  da  Educação  Básica  e  de  Valorização  dos  Profissionais  da  Educação,  que
efetivou-se no montante de R$ 18.157.962,64, representando 121,05% do estimado.  No grupo de
outras  Receitas  Correntes,  a  arrecadação  até  o  período,  foi  de  R$ 1.919.510,79,  representando
151,01% do programado no montante de R$ 1.271.150,00. Destaca as Receitas de Compensação
Financeira entre o RGPS e o IPRAM que atingiram o montante de R$ 517.668,36, representando
79,64% do valor estimado. Explana que na categoria das Receitas de Capital  são registradas as
receitas de recursos recebidos de outras pessoas de direito público ou privado, destinados a atender
despesas classificáveis em despesas de capital. Fala sobre cada divisão das Receitas de Capital. No
grupo de  Operações  de  Crédito,  no  período foi  arrecadado  o  saldo  remanescente  do  Programa
FINISA/2020, no montante de R$ 600.129,69. Em relação a Alienação de Bens, realizou-se com um
leilão de móveis, um valor R$ 353.150,00. O grupo de amortização de empréstimo corresponde as
amortizações do Loteamento Dei Fiori,  onde  estimava-se a arrecadação de R$ 70.000,00 para o
período e realizou-se R$ 56.239,19, correspondendo a 80,34% do estimado. As Transferências de
Capital  efetivaram-se no montante de R$ 2.207.440,73,  tendo sido utilizado para  realização de
algumas obras no município. No grupo das Correntes Intraorçamentárias, a contribuição social no
período  foi  de  R$  14.615.070,66,  representando  111,85%  do  projetado  no  montante  de  R$
13.066.400,00.  O município  realizou ainda,  um Aporte  Voluntário  para  Amortização do Déficit
Atuarial no IPRAM, no montante de R$ 3.000.000,00. Nas Deduções da Receita Corrente, destaca
as deduções de Imposto, que correspondem ao desconto concedido aos contribuintes que pagaram
em cota única o IPTU 2022. Estimado assim os descontos em até R$ 1.150.000,00 no período.
Efetivando-se  o  montante  de  R$  1.018.103,31.  As  deduções  de  Receitas  Patrimoniais  que
correspondem as perdas de rendimentos de aplicações dos recursos do IPRAM, relativos a Renda
Fixa  e  Renda  Variável.  No  período  foi  realizado  perdas  de  R$  1.786.175,37.  As  deduções  de
Transferências  Correntes  correspondem  aos  20%  retidos  para  formação do  FUNDEB  e
correspondem a uma retenção financeira.  Tendo sido estimado uma dedução no período de R$
24.369.400,00,  efetivando-se o  montante  de R$ 26.737.961,02,  ou  seja,  109,72% do projetado.
Comenta  sobre  as  Despesas  do  município,  aonde  a  Despesa  Total  liquidada,  nela  incluída  a
transferência  da cota  patronal  para o IPRAM, PROARTE e o LEGISLATIVO, apresentou uma
execução  inferior  à  Receita  Total  realizada  no  montante  de  R$  237.459.962,97.  Em  valores
acumulados,  a  correlação  despesa  total/receita  demonstrou  um  superavit  orçamentário  de  R$
47.610.759,57.  Já  a  Despesa  Liquidada no acumulado do período totalizou R$ 189.849.203,40,
correspondendo a 87,30% da despesa empenhada no montante de R$ 217.456.689,23. Com relação
ao pagamento da dívida pública – juros e amortização – no período alcançou o montante de R$
5.847.034,74,  representando  3,08%  das  despesas  liquidadas.  Já  em  relação  as  despesas  com
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investimentos,  estas  alcançaram  8,89% das  despesas  liquidadas,  totalizando  R$  16.870.064,16.
Menciona as Despesas Pessoais, aonde a Despesa do Executivo está abaixo do limite prudencial de
51,30%, apresentando o comprometimento de 36,10%. Bem como também a do Legislativo, que foi
atingiu 0,58% da Receita Corrente Líquida dos 12 últimos meses e está abaixo do limite prudencial
de 5,70%. As despesas Empenhadas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino, computadas as
perdas do FUNDEB, no acumulado do período, totalizaram R$ 51.420.435,19, o que corresponde a
29,63% da Receita de Impostos e Transferências, sendo a perda do FUNDEB de R$ 8.579.999,69.
Cita  que  as  Despesas  com  Saúde  do  município  atingiram  no  período  o  montante  de  R$
27.407.005,41, o que corresponde a 16,09% sobre a Receita Líquida de Impostos e Transferências.
A Dívida  Pública  Consolidada  alcançou  o  montante  de  R$  24.344.409,03,  apresentando  um
decréscimo de 10,48% em relação ao montante do exercício anterior de R$ 27.193.166,43.  Já a
Dívida Consolidada Líquida por contratos no atual exercício apresentou um decréscimo de 85,21%,
passando do montante auferido no exercício anterior de R$ 37.226.213,12 para o montante de R$
68.947.696,07. Vereador Felipe Xavier: Questiona como funciona o valor negativo, apresentado na
Dívida Consolidada Líquida. Secretário Municipal da Fazenda, Vanderlei Rodrigues Schneider:
Informa  que  quanto  maior  o  número  negativo,  menor  a  dívida,  sendo  que  neste  caso,  há  um
resultado positivo de entorno de R$ 31.000.000,00. Salienta um comparativo dos anos de 2020,
2021  e  2022,  ressaltando  os  bons  números  dos  dois  últimos  dois  anos,  com  aumento  de
arrecadações,  e  diminuições  de  despesas.  Diretora de Controle Fazendário,  Janete  Belleboni
Taufer: Relembra o fator da Pandemia no ano de 2020, pois devido ao ocorrido, a despesa se tronou
menor,  gerando apenas gastos altos com saúde.  Enaltece os valores do Superavit  Financeiro do
Poder Executivo, que é de R$ 60.000.000,00. Além disso, em relação ao Recurso Livre consta um
valor de R$ 45.000.000,00, somados a R$ 5.000.000,00 da saúde, R$ 4.500.000,00 nos fundos e
4.000.000,00  na  educação.  Conclui  dizendo  que  o  município  atingiu  todos  os  índices  legais.
Vereadora Ariane Baldasso:  Parabeniza a apresentação, ressaltando que a questão financeira do
município,  é  algo  muito  complexo  e  técnico.  Questiona  assim,  quem  faz  as  estimativas  de
arrecadações e despesas, e que índices são levados em conta.  Secretário Municipal da Fazenda,
Vanderlei Rodrigues Schneider: Diz que o orçamento é dividido, conforme foi apresentado no
relatório,  sendo  grande  parte  dele,  dividido  especialmente  em  Receitas  de  Capital  e  Receitas
Correntes. Cita que alguns dos índices utilizados nas estimativas, partem de receitas do IPTU bem
como do ISSQN. Informa ainda, que devido ao curto prazo legal, para entregarem o Relatório das
Metas Orçamentárias,  acabam tendo dificuldades para acertar bem esse número das estimativas.
Vereador Enio Grolli: Ressalta o que no Orçamento de 2023, na parte de infraestrutura, constava
um valor a ser gasto com obras, de R$ 2.800.000,00, mesmo sabe-se que há muito mais a ser gasto
nessa área. Questiona se os R$ 45.000.000,00 de Superavit é o valor que está em caixa atualmente,
no Poder Executivo. Secretário Municipal da Fazenda, Vanderlei Rodrigues Schneider: Diz que
orçaram esse valor de R$ 2.800.000,00, pois foi o que se programou para gastar, com a receita de
2023. Informa assim que não colocaram esse superavit nos gastos de infraestruturas do município,
pois teriam que acabar deixando um serviço permanente descoberto, como a folha de pagamento,
um atendimento de saúde ou educação, e entre outros serviços fundamentais. Cita ainda que essa
maneira de fazer o orçamento, deve ser mantida para o próximo orçamento, pois consideram mais
adequado. Salienta que muito desse superavit citado, já foi colocado no Orçamento de 2023, para a
realização de obras e demandas na cidade. Vereador Felipe Xavier: Agradece a apresentação dos
secretários. Elogia a postura do Secretário Vanderlei, nas reuniões em que teve com os vereadores,
sobre o Orçamento de 2023, pois sempre foi uma pessoa tranquila e calma. Ressalta a importância
de debater o Orçamento do município, pois é um assunto primordial para realização de demandas da
cidade. Questiona também, do porque não foram incluídos no Orçamento de 2023, os valores que
seriam gastos com obras no município, a partir do superavit.  Secretário Municipal da Fazenda,
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Vanderlei Rodrigues Schneider: Concorda que é realmente importante debater o Orçamento do
município. Diz que já tinham esses valores para usarem na abertura do Crédito Especial, ainda no
ano de 2022, mas que por uma série de problemas, acabaram não conseguindo. Informa que para
colocar esses valores em obras no Orçamento de 2023, precisariam tirar o mesmo de outros serviços
já  empenhados,  ou da folha  de pagamento  da Prefeitura.  Algo que  não considera  adequado.  O
Presidente, Felipe Xavier, declarou encerrada a presente Audiência Pública.
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